
Fundaçâo Universidade de Brasilia

5sRIE ANTROPOLOGIA 119

URIHI: Terra, Econoœia e
SaLide Yanomami

BÎ~uce Albert
ORSTOH-Unive:rsidade: de Brasilia



UNIUERSIDADE DE BRAS~LIA

Inst~t~to de C~ênc~as Humana$
D~part~mEnto de Antr~po~og~~

709~0 Bras~I~~~ DF
F~nes= 273-3264 <d~r~to)

348-2368 <d~r~to)

SÉRIE ANTROPOLOGIA 119

URIHI: Ter~a, Economia e
Saûde Yanomami

Bruce Albert
ORSTOH-Un~vers~dadede Brasilia

199 1



URIHI[1J: TRrra, Economia e Sa~~~ Y~n6mami

Bruce Al bert· :

o processo de reconhecimento oficlal das terras Yanomami

desenvolve-se h~ 15 anos numa verdadei~~ saga de projetos e'

contra-proJetas na quaI destaca-se a persistência de certos

setores do Estado em elaborar proPDstas de redudio e

desmembramento destas terras indigenas. Estas propostas visando a

expropriar a territ6rio Yanomaml em beneficlo de diversos'

interesses econâmicos - na mamento a frente de explaraçaa mineraI

(ver Becker 1990: cap. 4) sio geralmente acam~anhadas par

argumentas sabre a despraporçaa eritr~ extensao territorial e

produtividade (e/au demografla) indigena (ver Oliveira Filho

1987: 17-18; Vlveiros de Castro e Andrade 1988: 12-13).

Esta retérica politica, além de uma sinistra redu~ao dos

direitos humanos à razao utilitaria (que mereceria uma anâlise em

si mesma), alimenta-se de um profundo desconhecimento'sobre as

economias indigenas da Amazânia. o presente trabalha es força-se

por sintetizar 0 b~sico do que a literatur~ antropolcigica tem a

nos ensinar sobre 0 usa dos recursasnaturais e as necessidades

territoriais dos Yanomami. Pret~~de-se, asslm, providenciar

1 - "Universo, floresta, territ6rio, terra". Todas as
pal a vras Yan oom ami c i t a d as, nesset e.x t a vê m d a 1 i n g ua Ï an 0 mam, uma
das quatro linguas Yanomami, damoinante no . Broasil (Roraima) corn
aproximadamente 6.340 falantes.
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informa~6es geraispara quem tem interesse no debate sobre

direitos territoriais indigenas na Amazônia e subsidios

antropol6gicos para uma delimita~~o adequada da Terra Ind{gena

Yanornami.

Organiza~ao e historia do povoamento Yanomami

Os Yanomami, grupo de ca~adores-horticultores da floresta

tropical interfluvial do oeste do maci~o güianense, ocupam um

territdrio de aproKimadamente 192.000 km2, situado de ambos os

lados da fronteira entre a Vene2uela <alto Orlnoco e Cassiqulare)

e 0 Brasil (alto rio Branco, margem esquerda do rio Negro).

Constituem um conjunto cultural e lingUistico composta de quatro

subgrupos territorial mente adjacentes que talam l{nguas

mutuamente inteligiveis: 0 YRnomamï (aproximadamente 56Y. da

etnla), 0 Y2nomam (25Y.), 0 Sênum~ (14Y.) e 0 Ninam (5r.) (ver nota

1 ) • .

A popula~ao total dos Yanomami (Vene2uela e Brasil) é de

aproxim?damente 22.500 pessoas repartidas em 370 comunidades

(Albert 1989: 637), dando uma média de pouco mais de 60

habitantes POr comunidade (veremos, entretanto, que esta média é

maior no Brasil). Essas comunidades sac geralmente constituidas

por uma casa coletiva de forma cônica ou de tronco de cone - 0

~ ou 3baboDQ - (YaDomam, YanOmamj) ou por conjuntos de casas
t

de tipos retangulares .(Sanumi,Ninam>

2
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638) • Cada uma dessas unidades residencials considera-se

econômica e politicamente autônoma e vê-se, em termos ideals,

camo uma unidde endogâmica. Em realidade, cada camunidade mantêm

uma rede de rela~Des de troca matrlmonial, ritual e econâmi~a com

alguns (em geral quatro ou cinco) grupos locais vizinhos, na quaI

baseia sua solidariedade politica em rela~~o ~s outras unidades

multicomunit'rias da mesma natureza. Essas redes de aliança e

intercâmbio intercomunit'rios superpoem-se parcialmente para

formai uma malha scicio-politica complexa que liga a totalidade

das unidades locais Yanomami de um extremo ao outra de seu

t eYT i t <h'- i a •

Par n;o possuirem afinidade genética, antropométrica au

lingüistica cam seus vizinhos atuais, cama as Yekuana au

Haiongong (Caribes), as geneticlstas e lingUistas que as

estudaram dedu2iram que os Yanomaml atuais seriam descendent es de

um grupo que permaneceu relativamente lsolado desde uma época

bastante antiga (N ee 1 .".e-"t~->a,,"l,. 1972: . 99, 103--4, Spielman et al.'

1979: 377). A duraç~o desse isolamento foi estimada, com base em

estudos gloto-cronolôglCOS, em pouco mais de um milênio: a mais

antiga separaç~o llngüistica no selO do grupo 'Yanomaml, uma vez

isolado coma tal, dataria do final do século XIII (h' 700 anos)

(Migliazza 1982: 517). 0 ~entro do habitat histôrico dos Yanomami

situa-se,segundo a tradi~io oral dos v'rios subgrupos da etnia e

os documentas histéricos mais antlgos que a menciona, na reglio

da serra Parima (regiio interfluvial rio Branco-Orinoco). Essa é

ainda a zona mais densamente povoada do territéY-io Yanomami, cam
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(Migliazza 1972:

at~ 0,78 hab/km2 na Serra" Parima brasileira (cabeceiras do rio

Parima), enquanto nas terras baixas encontram-se densidades da

ordem de 0,05 hab/km2 (baci~ do rio C~trimani)

19-20).

o movimento " de migra~~o a partir ~a Serra Pari ma em direç~o

~s terras baixas ~ircunvizinhas ~ue produziu a configuraç~o

na primeira metade

contemporânea

provavelmente,

do territ6rio Yanomami

do século XIX,

muito

apos a

penetraç~o colonial do alto Orinoco, rio Negro e rio Branco, na

segunda metade do mesmo século (ver Civrieux 1980: Introduction,

Farage 1986, Sweet1974). Essa expans~o geogr~fica foi

possibilitada por um crescimento demogr~f~co acentuado, entre 1 e

3Y. anuais (Chagnon 1974: 94, Hames 1983a: 425, Kunstadter 1979:

356, Lizot 1988: 497). V~rios autores consideram que esse

desenvolvimento da populaçao Yanomamise deveu a transformaçoes

tecno-econâmicas, coma

(banana pacova) e de

a aquisiçao de novas plantas de cultivo

ferramentas de metal, atrav~s de guerra ou

de troca corn as etnias circunvizinhas (Caribes ao norte a leste,

Arawaks ao sul e a oeste: Albert 1985: 40-41, 1990: 558-559; •

Migliazza 1980: 99) e se viu favorecido pelo esvaziamento dos

territ6rios desses grupos, dizimados pela expansao da fronteira

branca durante 0 s~culo XIX (Chagnon 1966: 167; Colchester 1984;

Hames 1983a: 426; Lizot 1984a: 8, 11, 37; Smole1976: 51).
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Os Yanomami do Brasil e a fronteira econêmica regional: dos

"

primeiros contatos à invasao garimpeira

Os Yanomami do Brasil foram estlmados em 1988 pela FUNAI em

9.~10, repartidos em cerca de 120 comunidades nas regi5es do alto

rio Branco (oeste de Roraima) e da margem esquerda do rio Negro

(norte do Amazonas), com uma média de 83 habitantes por

comunidade[2J. A sua situa~ao de contato com a sociedade nacional

apresenta aspect os complexos e regionalmente heterogêneos, devido

à 'Jsedimenta~ao" das sucessivas fr'onteiras que penetraf'am em seu

territériu desde 0 inicio do século XX e continuam coexistindo em

combina~oes loeals bastante diversas.

Os Yanomami tlveram seus prlmelros contatos diretos com

representantes da sociedade regional e naclonal (balateiros,

pia~abeiros, caçadores,

Servi~o de Prote~ao aos

membros da Comissao de Limites e do

indlos) ou viajantes estrangelroS, nas

primeiras décadas deste século <aproxlmadamente entre as décadas

de 10 e de 40) (veY"' Albert 1985: cap. 1 e II, 1988). Entre a Hm
..

dos anos 40 e me ad os dos 60 a abertura de
,. • l'J

Va'f"laS mlssoes

catélicas e evangélicas (e de alguns postos do SPI) estabeleceu

os primeiros pontos de cantato permanente na area, canstituindo

uma rede de polos de sedentarlza~ao, fonte regular de bens

2 - Parecer FUNAI n~ 190/88 de 19/8/88. Ver também CEDI/PETI
1990: 36-37, 89-90. Esta cifra inclui, emrealidade, cerca d~ 180
indios Maiongong (caribes) dos rios Auaris e Uraricoera
(Minist~rio da Sadde 1990: 1l. 0 ndme~o de comunidades levantadas
no Bt~asil foi de 119 (ver 0 mapa "Territério Yanomami", PIB/CEDI
e CCPY, de outubro de 1988 baseado no levantamento da FUNAI).
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ocidentais e de alguma assistência sanitaria.

Nos anos 70 e 80, os projetas de desenvolvimento do Estado e

as frentes pioneiras espont5neas que lhes s~o a~sociadas

come~aram a submeter os Yanomami a formas de contato maci~o cam

a franteira econ6m1ca regional em expans~o, principalmente no

serrarias, canteiros de obras e primeiros garimpos). Esses

contatos provocaram entre os Yanomami um choque epidemiologico de

grande magnitude, causando pesadas perdas demogrificas, uma

degrada~ao generalizada de sua situaçao sanitaria e casas graves

de desestrutura~~o social (ver, sobre este perioda, Albert e

Zacquini 1979; Ramas 1979; Ta~lor 1979; CCpy 1982, 1984, 1987).

As duas formas durâveis de contato inicialmente conhecidas

pelas Yanomami - primeiro cam a fronteira extrativista, depois

oeste de Roraima (estradas, projetas de calonizaçao, fazendas,

com a fronteira missioniria - coexistiram até a inicio dos anos

70 coma uma associa~ao dominante no seu territorio, a que

continua a ocorrer no Amazonas. Entretanto, 05 anos 70 foram

marcadas, em Roraima, pela implementa~ao de projetas

desenvolvlmentistas no imbito do Plana de Integra~aa Nacional

lan~ado pelas governos militares na Amazônia oriental (ver Mahar

1989: 23-8). Tratava-se, essencialmente, da abertura de um trecho

da estrada Perimetral Norte (1973-76) e de projetas de

coloniza~~o p~blica (1978-79) que adentraram a sudeste do

territério Yanomaml (ver Albert e Zacquini 1979, Ramas 1979,

Ta~lor 1979). Nesse mesmo periodo, a programa de levantamento dos

recursos amazônicos Radambrasil (1975) detectou a provâvel
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exist@ncia na regi~o de importantes jazidas minerais (ver n
Estadg de S~o E'aulQ, 1/3/75: "Nas terras dos Îndios, a rlQue2a").

A publicidade dada ao potencial mineraI do territcirio Yanomami

desencadeou um rnovimento progressivo de infiltrac;ao de

garimpell'"OS, que se agy"avou, per igosamen te no fi m dos an os 80,

tornando a forrna de uma verdadeira corrida do ouro a partir de

1987. Mais de 100 pistas de garimpo clandestinas chegaram a

operar no curso superior dos principais afluentes do rio Branco

(Catrimani, Mucajai, Uraricoera, Parima) entre 1987 e 1989 e 0

nurnero de garirnpeiros na area foi estirnado em até 40.000 - Clnco

ve2es a populac;ao Yanomami de Roraima

(ver APC 1989, 1990; Albert 1991a) •

(cerca de 7.200 pessoas)

Apesar das operaçoes de

desintrusao da irea desencadeadas a partir de janeiro de 1990, a

populac;ao garirnpeira estabeleclda no corac;ao do territcirio

Yanomami (Serra Parima e areas adjacentes) pod ia sel'" ainda

estimada ern 7.000 ern julho de 1991 (Folha de Sao E'aulg, 4/7/91).

(Uma nova operac;ao de evacuac;~o da area foi deslanchada pela

FUNAI nesse rnesrno mês).

A frente de expans~o garimpeira tendeu, nestes ultimos anos,

a suplantar completamente as forrnas anteriores de articulac;~o da

sociedade Yanomami corn a sociedade envolvente e, incluslve, até a

relegar a segundo pIano a fronteira de desenvolvirnento surgida

nos anos 70. Esse crescimento da frente garimpeira no seio da

fronteira econôrnica tornou-se, alias, um fenômeno de prirnordial

importância em toda a regiao Amazônica durante 05 anos 80 (Clear~

1990; Pereira 1990; Carvalho 1990).
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comerclal,
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lndust:·ria.lt,....-in-cipiente~ ou ainda ineKistentes, deiKadio, num

futuro proximo, de ter irnportância no oeste de Roraima, onde se

encontra a maior parte do terrltcirio Yanomami.

Um relatôrio do governo de Roraima (Goveyno de Roraima-

Codesaima 1989) revela, assim, que as terras Yanomami estao quase

que totalmente cobertas por 451 aIvaràs e requerimentos de

prospecç:ao mineraI registradas no Departamento Nacional de

Produç:ao Mineral por empresas pûbIicas e privadas, naclonais e

multinacionais. A companhla brasileira Paranapanema, um dos

maiores produtores de estanho do mundo, tem, em particular, um

grande interesse em eKPlorar uma jazida situada no alto rio

Parima, no centro do terrltorio Yanomami (CEDI 14/6/91 in

Acooteceu 560: 10> • Além disso, os py"ojetos de colonizaç:ao

lanç:ados em 1978-79 no oeste de Roraima formaram na ~eriferia

sudeste das terras Yanomami uma frente de povoamento (Sao José-

Apiaû) passivel de se expandir para dentro da area indigena

cortada por um trecho da Perimetral Norte, devido ao afluxo

migratôrio que ocorre atualrnente em Roraima (ver Silveira e Gatti

1988) • Outras projetos de colonizaç:ao mais recentes poderao

também, no futuro, arnpl1ar esta tendência (Tepequém - Paredao-

Rouxinho). Foi até considerada pelas governos 10cais, nestes

~ltimos anos, a construç:ao de estradas ligando Boa Vista (capital

de Roraima) a três pontos dos confins do territorio Yanomami

(Surucucus - Auaris - Erica), nos quais 0 EKército esta criando
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base~ m:Llitares do Projeto Calha Norte (SG/CSN 1985>, bem coma a

construdio--,_de .uma .hidrelétrica no Rio Mucajai, à beira do

territcirio ind{gena (Engerio 1987).

A saga da delimitaçao das terras Yanomami

Paralelamente ao processo de intrusao que acabamos de

descrever, as terras Yanomami foram objeto, entre 1977 e 1991, de

v~rias formas sucessivas e contraditcirias de reconhecimento

administrativo que nunca chegaram a desemboc~r numa regular"iza'ao

fundi~ria efetiva:

- 1977-78: sac promulgadas, apcis a abertura da Perimetral Norte,

quatro portarias da FUNAI desmembrando 0 terrltcirio ocupado pelos

Yanomamlnum arquipèlago de 21 micro-reservas descont{nuas,

representando um total de 22.283 km2 (ver Albert e Zacquini

1979)[3J. Esse projeto de eHPropria;ao territorial, repudiado por

uma importante campanha nacional e internacional de protesto, foi

arquivado em 1979.

- 1982: uma portaria do Ministèrio do Interior interdita uma· ~rea

continua de 77.000 km2, correspondendo parcialmente ao territ6rio

tradicional Yanomam i , para fins de estudos e posterior

3 - Portarias n~ 477/N
(7/7/78) e 513/N (10/7/78>.

(22/12/77>,

9
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"delimita~~o (GH/n e 25, 9/3/82).

- 1985: é elaborada uma portaria da FUNAI (n~ 1817/E, 8/1/85)

definindo os limites de uma area Yanomami de 94.191 km2, tendo em

vista a criar;:ao de um "Parque Indigena Yanomami" corn dupla

funç:aa: resey"va teYTitorial . ind{gena e reserva ecb16gica

(Estatuto do indio, art. 28).

- 1988-89: e pr-omulgada, em desconsidera~~o aos estudos

realizados entre 1982 e 1985, uma portarla lnterministerial (n2

250, 18/11/88), que r~duz e desmembra novamente as terr-as

Yanomami nas linhas do projeta de 1977-78, desta vez e~ 19

"ilhas" (perfazendo um total de 24.352 km2) espalhadas em 3 areas

de proteç:ao ambiental (FlorestasNacionais de Roraima e do

Amazonas, Parque Nacional do Pico da Neblina: 61.097 km2). Esta

delimitaç:~o é homologada par uma série de decretos presidenciais

em fevereiro e març:o de 1989[4] (ver- Albert 1991b).

- 1990:

Uraricoera, Catr-imani-Couto de Magalhies), ratificando a invasio

garimpeira nas terras Yanomami[5J.

4 - Decretas n2 97.512 a 97.530 de 17/2/89 (19 areas
indigenas); n2 97.545 e 97.546 de 1/3/89 (duas florestas
na~ionais). 0 Parque Nacional do Pico da Neblina existe
administrativamente, em realldade, desde 1979 (decreto n2 83.550
de 5/6/79>.

5 - Decretas 98.890 (25/1/90) e 98.959-60 (15/2/90).
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- 1991: apcis v~rias decis5es ~a Justi~aFederal, condenando a

inconstitucionalidade da reduçioe do desmembramento das terras

Yanomallli Ca Li 1 t ima em setembro de 1990)[6], as medidas

demarcatârias de . 1988~90 sao .anuladas pela Presidente da

Rep~blica (19(4/91) •. Duas Portarias do Ministério da Justiça (n2

223 e ·224, 2/5/91) determinam a revisio da delimitaçio das terras

Yanomallli e, para este filll, as interditam (no perimetro do projeta

FUNAI de 1985) par um periodo de 6 meses,voltando ~ situaçio de

marc;:o de 1982.

Em julho a Presidente da FUNAI publica no Djario Oficial

( 25/7/91) um parecer favoravel à retomada da pro jet a d.e

delilllita~io das terras Yanomami emitido pela cirgio em janeiro de

1985 •. A aprovaçio deste projeta esta agora (1/9/91) ~ espera da

decisio do Ministério da Justic;:a.

o sistema produtivoYanomami

Apcis 15 ·anos desse cacitico processo de delimitaçio equatro

periodos de reestudo da àrea Vanomami, cabe. agora, na iminência

de uma nova decisio, reafirmar alguns parimetros basicos do

sistema produtivo indigena e das condiçoes espaciais de sua

6 - Sentençan 2 822/90, Justiça Federal, Sétima Vara, Hedida
Cautelar do· Ministério Public~ Federal (24/9/90). As decis5es
anteriores datam respectivalllentede 20/10/89 e 10/4/90.
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rEProdu~ao. Esses parâmetros devem ser considerados fundamentais

ta'nto na garantia da' sobrevivência fisica" e social :do grupo

quanta na preservaçao de seus recursos naturais.

o sisterna prod~tivci'Yanornarni sera abordado aqui

principalmente sob seus aspectas ecolcigicas e nutrlcionais;

aspectas cruciais na discussao das necessidades territoriais

Yanomami em vista das gra~es 'canseqtiincias ambientai.s e

sanitarias provocadas pela lnvasaogarimpeira da territciria

desses indias desde 1987

Saûde 1990: 5-6).

Caço, pesee e caleta

(vet~ APC 1990: 30-33; Ministéria da

e através da caça, da pesca e da caleta que os Yanomami

adquirern de 70 a 74X dos recursos em' proteinas indispensâveis a

seu equilibria alimentar (Colchester 1982: 314; Li20t 1978: 98).

Eles caçam cam arco e flecha (as ve2es cam espingarda),

rastreando ou atralndo animais (imitando seu grito); pescam cam

linha ou timbci; praticam a caleta de aproximadamente 65 tlpoS de

~lantas silvestres de usa alimentar, de batraq~ios, crustaceas,

lagartas, larvas de insetos e mel selvagemtLi20t

54)[ 7 J.'

1984b: 52 e

7 - Dessas 65 plantas silvestres de usa alimentar, entre 15
e 20 têm uma importância particularrnente notavel na dieta
Yanomami, entre as, quais os frutos dci paimeiras (inaja, buriti,
patauâ, bacaba), a pequi, a caju, la castanha-do-para, a cacau
.•• etc. (ver Fuentes 1980~ 3; Li~ot 1984b: 54-55).
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A caça, a principal dessas atividades em termos de

contribuiçao protftica (até 54X das proteinas produzidas), é uma

das raras ocupaç5eseconBmicas exclusivamente masculinas. ~

praticada por todos os homnes Yanomami desde aadolescincia até,

produtividade dos caçadores é nos seus 20 e

Entretanto a maiorgeralmente$ seus 50 an os de idade.

30 anos.
.

E

considerada peles Yanomami uma atividade altamente atrativa e

valorizada, sendo também uma importante fonte de prestigio (ver

Colchester 1982: 249-263; Smole 1976: cap. 7).

Tarefa ardua, complexa e de retorno imprevisivel, a caça

requer um investimento em trabalho mais elevado que todas as

outras atividades de produçao alimentar (agricultura inclusive):

até 61.5X do tempo de trabalho masculino (Colchester 1982: 202).

Entretanto, demonstra uma produtividade relativamente baixa: a

sua taxa de eficiência (ganho/custe energético) atinge somente

entre 1,8:1 e 2,8:1 <Colchester 1982: 238; Lizot 1978: 103)[8J.

Ela exige, além disse, a uso de um espaço ecolégico consideravel,

cerca de 10 km2 por pessoa - ou seja, 830 km2 por comunidade

média no Brasil(9J -, bem como 0 acesso a novos territérios de

8 - Nessa perspectiva, a produtividade da coleta (2,1:1) é
ligeiramente mener que a da caça (2,8:1); as da pesca (0,8:1) e
da agricultura (19,8:1) apresentam a desvio maximo.

9 - As comunidades da periferia da are a Yanemami dispoem de
aproximadamente de 12 km2/pessoa (ver Ta~lor 1983: 649); as
comunidades situadas no centro, mais densamente poveado, de cerca
de B km2/pessoa (calculo a partir dos dados de Smole 1976: 78).
10 km2/pessoa representam, assim, uma média aceitavel para a
totalidade do territcirio indigena. Vimos que 0 n~mero médio de
habitantes por comunidade Yanomami no Brasil é de 83 pessoas. 830
km2 por comunidade naD devem ser considerados uma cifra
extravagante: os especialistas consideram que a extensao média

13



Fr-edaçao de tamanho equivalente depois de 5 a 7 anos, sendo que a

produtivioio~ decresce em razao direta da duraçao d~ ocupaçao de

um sitio d~ residincia (ver Good 1982). A titulo de co~piraçao, a

superficienecessiria paramanter a continuidade do sistema

agricola Yanomami a longo prazo é 50 de 12.720 m2 par pessoa

(Colchester 1982: 288).

Essas exigências territoriais dependem menas de uma baixa

densidade da biomassa animal amazônica (ver ~ittkau and Klinge

1973 e criticas de Beckerman 1979: 536 e Vickers 1983: 469-470)

do que das limitaçoes impostas à caça indigena pelas

caracteristicas ecolégicas e etologicas das presas disponiveis:

entre 41 espécies de mamiferos da Amazônia habitualmente caçadas

pelas populaçoes indigenas 39.4Y. pesam menas de 5 kg, 53.6Y. sao

solitirias, 73.2X sac de habitas noturnos e 43.9Y. sao arboricolas

(Sponsel 1981: 319-321, 1986: 76, 1989: 43).

Pode-se dizer, assim, que a caça é a fator limitante e a

ponta nevrilgico do sistema econômico Yanomami; custosa em

energia e espaça, dela depende um componente absolutamente

fundamental ao equilibrio nutricional do grupo: ela produz a

metade das proteinas consumidas. Reduçao territorial e/ou

~egradaçio ~cologica do habitat Yanomami significam, nesse

contexto, uma queda imediata dessa produçao protéica e, portanto,

uma ameaça direta e drastica à sobrevivência fisica do grupo.

dos territérios de ~a'a das comunidades indigenas .tradicionais da
terra firme amazônica pode ser d~ cerca de .1.000 km2 (ver Vickers
1988: 1522).
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égril:u1tur~

Os Yanoma~i praticam uma agrlcultura de coi vara ltinerante

bastante sofisticada <ver Hames 1983b, Lizo~ 1980, Smole 198~),

satisfazendo a 77K de suas necessldade5 energéticas (Lizot 1978:

98). A produtividade de5sa agricultura è muito alta,tendo urna

rela~io entre produ~~o cal6rica e gasto energético 5ituada entre

19.8:1 e 28.1:1 (ver Colchester 1982: 328). Cada acre <40,47

ares, menas de meio hectare) de bananas Musa sapieotium (pacova)

numa roça Yanomami produz, assim, 12 milhoes de calorias em dois

aoos e satisfaz, por si 56, as necessidade5 cal6ricasde 7

pessoas no mesrno periodo <Smole 1989: 124).

Sao plantadas nas ro~as Yanomami cerca de uma centena de

variedades de aproxlmadamente 40 espécies vegetais (Lizot 1980:

15), as mai ores superficies seodo dedicadas ao cultivo de bananas

(Musa saeientiurn e M. paradislaca) e tubérculos, em particular

mandioca (sobretudo a mansa, isto ë, a macaHeira ou aipim), mas

também taioba, cara e batata-doce (ver Smole 1976: cap. 5)[10J.

Em certas regioes dominam os bananais corn atè 58.5U da superficie

das ro~as (Yanomami ocidentais); em outras dominam os mandiocais

corn 31X da aY"ea cul t ivada (Yanomami setentrionais) (ver

Colchester 1982: 231).

As planta~oes das ro~as Yanomami

---------_._---

fazem-se essencialmente

10 - S~o também cultivados:cana-de-a~~car,pupunhas, milho,
mamoes, pimenta, tabaco, algodao, urucu, canas de flechas,
caba~as de diversos. tipos, venenosde pesca, plantas magicas e
medicinais ••• etc. <ver. Lizot 1980:15;....38).
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pela técnica de plantlo de mudas (clonagem), semeando-se

unicamente algodoeiros, tabaco, Milho e mam~o. A tecnologia

agricola é relativamente simples; as ferramentas essenciais s~o a

Machado, a ter~ado, a cavador de Madeira de palmeira e a fogo. As

cinzas dos vegetals derrubados e queimados na abertura da

clareira da ro~a constituem a ûnlco fertilizante usado.

A superficie cultivada gira em torno de tris a cinco

hectares par iomunldade em cerca de quatro anos de exploraç;o de

um sitio agricola (formado par um conjunto de roças familia~es
", .'

contiguas, ampliadas anualmente a fim de manter um nivel de

produtividade constante)[llJ. Um nova sitio abre-se a cada cinco

anos em média, num raio de uma dezena de quilômetros do

precedente, ocasionando geralmente a const~u~io de uma nova casa

coletiva[12J.

o abandona de um sitia agricola jus'ifica-se essencialmente

pelo acrescimo de trabalho provocado pela limpeza da vegetaçao

secundjria e das plantas de cultiva degeneradas, pela afastamento

progressivo entre a parte produtiva das ro~as e a habitaçao, e

pela decr~scimo da fertilidade dos solos (Lizot 1980: 40, Hames

1983b: 23). Os sitios antigos mantêm, no entanto, importância

econômica durante varl0s anos, sendo ainda possivel de caletar

neles pupunhas, taioba, varias tipos de bananas e canas de

11 - 0,0523 ha por pessoa segundo Lizot 1980: 64 (4 ha para
uma comunidade de 80 habitantes); Colchester (1982: 248) da
O,0848 ha/pessoa (cerca de 7 ha para uma comunidade de 8~ pessoas).

12 - Lizot (1980: 39) menciona um limite m~ximo de cinco a
sete anos; Good (1982: 9), um limite' minima de dois a tris anas.
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flecha. Deles s~o também tirados rebentos de bananeiras para

plantio. Na sua vegetaçao secundaria sao coletadas, além disso,

frutas (de ~eçrQp~a e PassiflQra~ par exemplo) e matérias primas

(como Gadya e lsçhoosipboo, para cestaria). Nas raças velhas sao,

finalmente, caçados anlmals ~traidQs" pelas plantas de cultiva

(sabre tudo isso ver Smole 1976: 155, 1989: 126; Colchester 1982:

247).

Essa agricultura~ muito produtiva e rica em cultivares, e~

no entanto, incapaz de assegurar, por si 56, a equilibrio da

dieta Yanomami~ pois ~la satisfaz a apenas de 26 a 30K de seu

lnput protéico (Lizot 1978: 77 e 98, Colchester 1982: 314). De

fato~ bananas e tubérculos~ que constituem a base alimentar dos

Yanomami, contêm geralmente menos de 2Y. de proteinas, sendo

essencialmente rieos em carboidratos (Hames 1990: 90). Disso

decorre a caràter absolutamente Imprescindivel da caça, coleta e

pesca para a subsistincia Yanamami.

Deve-se observar, finalmente, que essa agricultura nao

pradu2 nenhurn tipo de degradaçao ecolégica do habitat florestal.

Cada roça contém numerosas especies cultivadas ocupando diversos

niveis de vegetaçio. Pouco depois do plantio uma cobertura

vegetal diversificada se desenvolve na roça, e assim 0 solo naD

fica descoberto e exposto aas elementos (a tecnologia usada

também nao a desestrutura). Depois de um ana ou dois de produçao

a roça jà se encontra engajada num processo de reconstituiçao da

floresta (ver Smole 1989: 119; Colchester 1982: 238-247).

17



Sistema predutivo e espa,o ecenômico

o espa~a ecan6mica de uma camunidade Yanamami pade ser

descrita cam base na modela de uma série de circulas cam centra

na habitaçaa caletiva (au canJunta de casas)[13J. Esses circulas

delimitam zonas de explaraçaa de natureza e intensidade distintas

(ver Spansel 1981: 226-229; Gaad 1982: 7-9 e1 para um modela

similar entre as Siona-Seco~a, Vickers 1983: 459):

1) 0 primeira circula, num raia de cerca de 5 quil6metras a

partir da ~, circunscreve a zona de explaraçaa imediata da

camunidade (cerca de 80 km2): pequena caleta feminina, pesca

individual au cam timbo, caça acaslanal de curta duraçao (algumas

haras), ativldades agricalas.

2) A segunda zona de explara~aa, que se estende num raia de 5 a

10 quilômetras a partir da habitaçao, è essencialmente a da caça

individual diaria (rama huy)

(cerca de 240 km2).

e da caleta familiar esparadica

13 - Esta eSquemati2a~aa do espaça ecanamlca Yanamami naa
deve acultar a Tata de que as areas dentra de um determinada
circula naa saa tedas ecalagicamente semelhantes e1 ·partanta,
igualmente explaradas (ver Colchester 1982: 116-119, Ta~lar 1983:
630-632, sabre a imprescindlvel diversidade dos biotopes
explaradas nessas areas).

Pade-se encontrar representaç5es graficas apraximativas da
distribuiçaa dos recursas usadas par varias grupas lacais
Yanamami especificas em: Smale 1976: 77, Fuentes 1980: 30 (mapa
2), Gaod 1982: fig. 1, Colchester 1982: 267, ZaCquinl in CCPY
1982: 121-129, L12at in Arvella-Jimenez (ed.) 1984: 44, Lizat
1986: 39 (fig. 2).
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3) Na. terceira 20na~ num raio de 10 a .17 qui16metros da casa

(cercade 590 km2), r.ealizam-se as expedi~oes pericidicas de caça

coletiva de alguns dias a v~ria5 semanas de dura~io (bpoimu) gue

precedem as reunioes cerimoniais intercomunitarias (reabu), aSSlm

coma as expedi~aes plurifamiliares de coleta (Waiml buu) durante

a matura~ao de certos frutos particularmente apreciados (ver nota

7) •

No benimu os homens ca~am em grupo a partir de um

acampamento fixa situado a alguns dias de viagem da ~ano; a

eXPEdi~ao do waimë huu realiza-se numd sucessao de acampamentos

ao longo de um percurso eliptico a partir do~. Encontram-se

nesta tey"ceira zona tanto as nOl/as roç:as (J;uterim kan.o) quanto as

antigas (.!!liiL.Q bat a r i m~ k M.Q.) junt 0 às quais se acampa

esporadicamente - para cultivar ou colher - e em cUJOS arredores

a caça é abundante.

comunidades ~anomami

Um ter~o e até a metade do ano passam as

isoladas ou pauco contatadas em diferentes

locais dessa 20na de exploraçao mais afastada da habltaÇaO

colet ivaC 14 ]

É gra~as a es sa reparti~ao da pressac das suas atividades de

predaçao (caça, pesca, coleta) no espa~o e no tempo, que cada

comunidade ~anomami consegue obstar um esgotamento rapide dos

recursos principalmente faunisticos necess~rios a sua

14 - Ver Lizot (1986: 38-39), que mestra que os
AemQb~tberib~ do Grinoco passaram em 1972 pouco mais de 30Y. do
ana em e~pediçae~ c~letivas de ca~a e coleta, Good 1982 (quadro
3), mostrando que, em 658 dias observados em 1975-77, os
Basubuwëthef"~ do Siapa passaram 48Y. na sua habitaçao, 11Y. em
caçadas coletivas, 1er. na sua ro~a nova e 23Y. em expediçoes de
coleta plurifamiliares.
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reprodu~ao (ver Good 1982: 9-11 e tabela 1a) ou, para ser mais

precisa, consegue manter a produtivldade de suas atividades de

subsistincia (relaçao entre investimento em tempo e eficiincia da

atividade) em um nivel

386; Hames 1989).

socialmente aceitavel (ver Descola 1986:

Entretanto, a funcionamento desse sistema, além de suas

exigências espaciais (aproximadamente 10 km2/pessoa) , tem •

limitaçoes demograflCas, que se pode empiricamente situar em

torno de 150 a 200 pessoas (Good 1982: 14), bem coma limita~5es

temporais, sendo que a declinio da ~rodutividade da caça na zona

de preda~ao proxima <circulas 1 e 2: 320 km2) atinge 8X logo

durante a primeiro ana de exploraçao de um nova S{tlO (Good 1982:

9-10) e pode atingir 457. em 5 ou 6 anos

sobre os Siona-SecQ~a)[15J.

(ver Vickers 1980: 21

Os rendimentos agricolas decllnam num prazo semelhante,

embora em proporçao e ritmo variaveis de acordo cam os varios

gêneras cultivados: de 45 a 50Y. desde a segunda colheita de

mandioca <matura~ao de 8 a 10 meses), enquanto que, no casa da

pacova, unicamente a quarta colheita ~ inferior a primeira

<maturaçao de um ano) <Hames 1983b: 23).

Nesta perspectiva, para assegurar sua subsistincia, uma

comunidade ~anomami deve poder dispor de um espaça econômico que,

além de ser suficientemente vasto, seja adjacente, na sua

periferia, a âreas de mesma configuraçao ocupadas par comunidades

15 - Para uma discussao
contornar essa diminul~ao

Colchester (1982: 263-269).

das
da
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.rizinhas. De ,fata, aS2anas ,de adjacincia destes espaças

aconâmicas (circula sao de fundaMental importância par

canstituirem 'reas que, num prim2i~omamenta, servem de refugio

para, a faunQ. nôrnade, possibilitando a otirni2a~ao de sua

reprodu~ao (Sponsel 1981: 228; ver também Ta~lor 1983: 631 e

Descola 1986: 296), e, depois,. tornam vi~veis as rni9ra~5es das

comunidades - apés cisao, quando estas atingem suas mav.imas

demogr~ficas, ou quando a produtividade econôrnica dos sitios que

elas ocupam torna-se excessivamente baixa (ver Ta~lor 1983: 632).

É a custa do respeito a essas condi~oes de repradu~ao

(Descola 1982: 227-228) relativas ao tamanho, à densidade e a

mobilidade do seu habitat que os Yanornarni tim conseguido tlrar 0

melhor proveito possivel do meio ambiente que eles ocupam em

funçao do seu madelo social e cultural de exploraçao dos recursos

naturais (definiçao quantitativa e qualitativa das necessidades,

normas de investimento em trabalho, sistema técnlco, concepçaes

das relaçaes homem-melo natural,

et c. ) •

organizaçao social da produçio

A produtividade do trabalho na sociedade Yanomami

tradicional é elevada a relaçao entre ganhos e custos

energéticos para a conjunta das atividades econômicas e de cerca

de 6,5: 1 - e a composiçao calérico-protéica da dieta responde de

forma satisfatciria ~s necessidades alimentares da 'populaçao: sao

produzidos 1~794

pessoa e por dia,

q~ilocalorias e 67,55gramas de proteinas por

numa jornada média de trabalho consagrado à

alimentaçao por adulto produtivo

21
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torno de 3 horas para~s homens e 2 horas e 20 minutos para as

mulheres a média" de tempo de trabalho total cotldiano'dos

Yanomami (incluindo preparaçao de alimentos, fabY'lCaçao e

reparaçao de objetos e cuidados domèsticos diversos) sendo de

aproHimadamente de 6 horas e 40 minutos para as mulhere~ e 5

horas e 20 minutos para os hamens <Lizot 1978: 77, 79~ 96 e

103) [ 16] .

Em funçao dessa organizaçao de suas atividades produtivas a

situaçao nutriclonal dos Yanomami isolados é muito satisfatciria

(ver os numerosos estudos citados em Colchester ed. 1985: 16), e

isso mesmo nas terras altas da Serra Parima, regiao relativamente

menos proPlcia à caça (Smole 1976: 181) : a populaç:ao infantil

carece de qualquer sinal de ma nutriçao e a relaçâo entre peso e

tamanho da populaç:io é, a partir da puberdade, superior ~s normas

standard da Organizaçao Mundial de Sa0de(Holmes 1983: 135; 1984:

387-389).

16 - Colchester (1982: 202) apresenta cifras semelhantes,
ainda que corn um tempo de trabalho masculino maior: - produçao
alimentar: 3 horas e 46 minutos para os homens, 1 hora e 37
minutos para as mulheres; tempo total de trabalho diario: 6 horas
para os homens, 5 horas e 18 minutos para as mulheres (sem contar
o tempo dedicado ao cuidado das crianças). Isto para uma ~roduçio

de 2263,5 quilocalorias e 62,4 grarnas de proteinas.
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Territ6rie, contate e sobreviv~ncia

VimQs que 0 modela Yanomami. de USD dos recursos naturals ~

sustentado par uma cQmple~a interdependência entre sistema

produtivo, espa~o econômico e equilibrio nutricional (ver Vickers

1983 e Lee 1972 sobre a relaçao entre espaça e recursos). Em

situa~ao tradicional as d~as condi~5es cruciais de perenidade do

equilibrio dessa interdependêncla sao:

1) a disponibilidde para cada comunidade de um territ6rio

suficientemente vasto para fornecer todos os recursos necessarlos

~ produ~ao e a reproduçao dos seus meios materiais de existência

num dada momento (area of total resource endowment);

2) a adjac~ncia de cada um destes territ6rios comunitarios com

seus vizinhos a fim de garantir a sua renova,~o ecol6gica e a

mobilidade das comunidades, mobilidade imprescindivel para manter

o nivel demografico e tempo de permanência das unidades

resldenciais em compatibilidade cam as exigincias do sistema

econômico (processos de fissao e migraç~o).

A restri~io dessas exig@ncias espaciais do sistema produtivD

Yanomami teria par conseqUência inevitavel a diminuiçao da ra,ao

protéica na dieta do grupo, que chegaria rapidamente abaixo dos

40 g/dia minimos recomendados em funçao do seu peso média

(Chagnon .and Hames 1979: 912>, gerando, assim, uma situaçao de
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cr8nica. A per~pectiva deste desequilibrio

nutricional a curto prazo jâ seria mUlto preocupante para

comunidades cujo habitat estâ preservado de interferências

externas. Inutil dizer que, na situa~ao atuâl da populaçao

Yanomami, jâ submetida às terriveis conseqüências eCOlOglCaS e

epidemiologicas da invasio de seu t.erritcirio par milhares de

garimpeiros, a oficializa~io da reduçao do seu espa~o econ8mico

50 pode constltuir um fator de agravamento do seu jâ dramâtico

declinio demografico nestes ultimos anos cerca de 1.000

Yanomami morreram de 1987 a 1990 <Ministério da Saûde 1990:5).

o equilibrio do sistema produtivo da maior parte das

comunidades Yanomami estâ atualmente desestabilizado tanto pela

degrada~ao ecologica do seu habitat (excavaç6es, polui~aot17],

desmatamento etc.) quanta pela do ciclo das

atividades de subsistência provocada pelas doen~as que assolam

constantemente seus membros. o resultado desta desestrutura~io

eco16gico-Bcon6mica lan~ou os Yanomami numa situaÇ.ao de carência

nutricionalcr5nica. Numa das regi5es mais afetadas pela invasao

garimpeira (ver Pithan 1989), a ârea de Paapiu (Roraima), 36~ de

202 Yanomami examinados em janeiro de 1990 sofriam de desnutri~ao

(62X das crian~as entre 2 e 9 anos), e, um ana e meio depois, 38~

de 169 examinados estavam ainda no mesmo estado <maio de

17 - Sobre a polui~io do meio ambiente pela mercurio usado
pelas garimpeiros na regiao ver Castro, Albert and Pfeiffer 1991.
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1991 ) [ 18 J .

Este défict nutricional est' agravado pela superinfesta~ia

parasitaria (helmintas e protozaà~ios), consegilência da

sedentariza~io ·induzida pela invasao de seus territ6rios de

perambulaçao e pela concentra~~o populacional na .~rea indigena.

Para retomar 0 exemplo da regiao dePaapi~, que foi invadida até

janeiro de 1990 por cerca de 15.000 garimpeiros, foi constatada,

na aldeia pr6xima ~ pista que servia de base ao garimpo, uma

contaminaçao das 'guas par amebas Eniomoeba histQlytiç~ e um

altissima grau

pessoas)[19J:

de parasitose intestinal (exames de 59

A. duodenal e •••••••••••••••••••••• 421.

A. lumbriçoide~ ••••••••••••••••••• 88X.

J. tricbivri5ï .••.••.••.••••.•••••..•• 371.

G. lambliÇ!, ••••••••••••••• r' ••••••• 291.

~. histc.l'içic2 j 49r.

E. col i ..-., , ................. ~ ~ .. 63X

Essa convergência entre desnutri~ao e alta parasitose

Farias Guerreiro e Bastos
agosto de 1990. Sobre essa
parasitaria e concentra~ao

e Wirsing (1985: 311)~

18 - Relatérios das Dras. Menegola e Castro Lobo (Funda~ao

Nacional de Saude). Essa situa~ao de desnutriçao caracteriza-se
geralmente sob a forma de um grave deficit quantitativo e
qualitativo de proteinas animais (depauperamento da caça) e
vegetais (reduçao da diversidade das plantas coletadas); ver Neel
(1979: 163) e Wirsing (1985: 312).

19 - Relat6rio dos .Drs.
(Universidade Federal do Para),
rela~ao entre· superinfestaçao
demogr~fica, ver Neel(1971: 583-4)
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intestinal, por sua vez, reforça ao influir no estado de

imunidade da populaçao - a impacta das doenças introduzidas pela

contato (virose, paludismo e tuberculose em' particular)! cUJa

propagaçao é, alias, também facilitada pelo aumento da densidade

demografica na regiao. E, 'finalmente1 a prôpria intensificaçao

dessas afecçoes contribui ao agravamento da situaçao de

desnutriçao (ver Wirsing 1985: 310-11), fechando-se assim a

circulo dos processos de retroaçao entre desestruturaçao

econ6mica e degradaçao sanitaria.

A situaçao sanitaria encontrada em Paapi~ em Janeiro de

1990, apôs 2 an 05 e melO de presença garimpeira, demonstra a

gravidade dos efeitos desta situaçao (ver Albert 1991a). Além de

36X da populaçao examinada (202 pessoas) estarem gravemente

desnutridos, 841. estavam cam malaria, 731. cam alto grau de

anemia, 76X cam esplenomegalia, 53Y. cam infecçao respiratdrla,

251. corn doenças de pele, 22Y. corn gastroenterites parasitarias ou

populaçoes de pequena-escala

infecciosas, 41. corn tuberculose

suspeita de 90norréia.

A evoluçao demografica das

e 7Y. (acima de 15 anos) com

simulada par computador atesta sua grande fragilidade a 10ngo

mesmo quando possuem taxas positivas de crescimentoprazo,

natural intrinseco <Howell 1979: 216-220). Os Yanomami se

beneficiararn no passado de um grande impulsa demogrâfico, baseado

na associaçao entre altas taxas de natalidade e taxas de

mortalidade moderadas (ver Earl~ and Peters 1990: cap. 10). Esse

crescimento foi progressivamente contido, interrompido e agora

26



invertido na maior parte das reglOes

choque epidemiologico do contato[20J.

do seu territério pelo

a aumento pel'°sistente das taxas de mortalidade (em

particular infantil>, devido ao recrudescimento das doenças

parasltarias e viréticas introdu2idas pela intensifica~ao do

cantato, conjugado a taxas de fertilidade estacionarias ou mesmo

decrescentes, em COhSeqü@ncia, por exemplo, do impacto da malaria

(ver Bois 1967: 160) ou das doenças venéreas (ver Howell 1979:

cap. 9> sobre a fertilidade das mulheres, expoe os Yanomami a uma

regressao populacional de grande magnitude. Se os fat ores

causadores desta regressao nia forem re~ertidos, eles correm at~

o risco de sofrer uma baixa de~ografica irreversivel, apesar de

possuirem um volume demogrâfico ainda notâvel para uma sociedade

indigena na Amazônia contemporânea (ver Colchester ed. 1985: 30).

Esse processode di2imaçao, que ha cinco séculos atinge as

sociedades indigenas das Américas, ji foi amplamente documentado

(veja-se por exemplo: Clastres 1973, Crosb~ 1972, Denevan 1976,

Dob~ns 1976, Duff~ 1972, Joralemon 1982, Newman 1976). Nossas

préprias pesquisas sobre a historia indigena do oeste do rio

Branco demonstram que entre 1730 e 1930 uma dûzia de POVos

indigenas desapareceram desta maneira na regiao que cerca a

territorio dos Yanomami no Brasil (Albert 1~85:39-42, 1990: 558-

559) •

20 - Em certas regioes, onde rnissionarios providenclaram um
atendimento para-médicoregular, a taxa de cresclmento da
populaçao Yanomami se manteve a niveis pré-contato: 3,5X anuais
entre 1958 e 1987 na regiao do médio Mucajai, por exemplo (Earl~

and Peters 1990: 35).
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Conclusao

Em vista desses fatos, a delimitaçao, a desintrusao e a

proteçio de um espaça territorial adequado para os Yanonami

aparece claramente coma uma sua

(conjugada, é ébvio, à implantaçao de uma

estrutura de assistência médica

~bbreviv~ncia fisica

adaptada) . ..Par" lit erTi t ério

area calculadaumaaquientendidoserdeveadequado"

prioritarlamente em funçao das condiç5es de reproduçao do sistema

produtivo indigena descritas acima - isto é, uma area extensa e

continua que permita uma adaptaçao a 10ngo prazo dessa

de maneira endégena, corn base em sua

reverta a processo de depopulaçao maciça

socledade ao contato

evoluçao demografica e

intercâmblo - e, assim,

em suas pn5prias estratégias de

e econ6mico em cursoe de ruptura brutal dG seu sistema social

nestes ûltimos anos.

As consideraç5es econômicas e ecologicas levantadas nesse

relatcirio sao de fundamental relevância para a sobreviv~ncia do

pava Yanomami e a preservaçao dos seus recursos naturais. Devem,

portanto, constituir 0 ponta de partida imprescindivel de

qualquer projeta antY"opologicamente competente de delimitaçao das

terras desse pava indigena. Em vista da exist~ncia de cerca de

120 comunidades Yanomal'l1i soc i a 1 e economicamente

. interrelacionadas no Brasil (ver Ta~lor 1983: 633) , corn

territérios adjacentes ou proMimos, a respeito aos parâmetros

espaclais do sistema produtivo Yanomami aponta inegavelmente para
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o projeto de uma terra indigena vasta e continua, englobando

todas as co~unldades do grupo. Se adotar~as a base média de 830

km2 necess~ri05 para cada comunidade poder manter seu equllibrio

econ8mico, eco16gico e nutricional (ver nota 9), o'territ6rio

global a ser legalmente reconhecido para os Yanomam~ dever~ ter

uma superficie em torno de 99.600 k~2.

A proposta de delimita~io da FUNAI de 1985 (reapresentada em

1991) um territ6rio Yanomami ~nlco de 94.191 km2, corn uma

densidade demogrifica pr6Kima da média da etnia: 0,13 hab./km2

<Colchester ed. 1985: 7) - nos parece, assim, entre os proJetos

aflciais discutido5 ao longo desses ~ltimos anos, 0 malS pr6Kimo

do ideal. Este projeto combina, de fato, a dupla vantagem de

respeitar os requisitos 'territoriais do sistema econômico

indlgena que evocamos e de ter sido ratificado repetidamente por

decisoes da Justl'a Federal (ver nota 6).

Delimitar as terras Yanomami nesses termos seria a ûnica

maneira de satisfazer plenamente as disposi~oes do artigo 231,

paràgrafo 1~~ da Constitui~ao de 1988:

"Sao tel'"-ras tyoadlCionalmente ocupadas pelos indios as POY" eles

habitadas em caràter permanente, as utilizadas para suas

atividades produtivas, as imprescindivels apreserva~ao dos

recursos ambientais necessârios a seu' bem-estar e as necess~rias

a sua reprodu~ao fisica e cultural, segundo seus usos; costumes e

tradiç:5es."

Brasilia, 12 de 'setembro de 1991
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